
  [image: ]


  
    [image: ]


    [image: ]

  


  
    APRESENTAÇÃO



    Eu acredito que quando você leu o título deste livro alguma coisa lhe pareceu familiar, não foi? Isso é natural, afinal O Mágico de Oz,a história que inspirou esta obra, é um clássico da literatura mundial que atravessou gerações: as aventuras de Dorothy Gale, desde o furacão que a levou para muito além do arco-íris, e de seus amigos tão divertidos e diferentes em busca da famosa Cidade das Esmeraldas.


    Essa história chegou para mim quando eu ainda era bem pequeno e adorava ler com o meu pai antes de dormir. Só que preciso confessar que ela não foi uma daquelas que me agarrou pelo coração. E sabe o que eu penso sobre histórias que não nos agarram pelo coração? Que só nos resta colocar o nosso coração nelas – e para isso é preciso sempre muita coragem. Coragem o bastante para ver as coisas de um jeito diferente do que são, ou melhor, coragem para enxergar as coisas como nós somos e também para nos perguntar por dias e dias: “E se?”.


    E se a Dorothy nunca tivesse visto um arco-íris, para onde ela gostaria de ir? E se ela vivesse em um lugar em que não passam furacões, o que faria a vida dela virar de cabeça para baixo? E se o lar de alguém não fosse o melhor lugar do mundo, ainda assim seria um lar? E se um mágico poderoso existisse de verdade no nosso mundo, quem ele seria ou o que faria? E se o acaso tivesse menos presença na nossa vida, seria coincidência estarmos mais presentes nela? Essas foram só algumas das perguntas que me inspiraram a recontar esta história com as minhas próprias palavras. Uma história que já foi narrada de muitos jeitos diferentes ao redor do mundo e ao longo do tempo, mas que desta vez será recontada de um modo jamais visto, único, como apenas eu posso contar: o meu.


    E como o meu jeito tem muito de quem eu sou (e um pouquinho de quem eu quero ser), acabou que a paixão que eu sinto pela cultura do nosso país, pelo teatro e pela música não puderam ficar de fora. Dessa forma, as perguntas e a história se misturaram com o gênero dramático, dialogando com a literatura de cordel por meio das músicas que compõem a peça – formando uma peça de teatro musical. Assim, ficou divertido falar da vida rimando ou cantando cada palavrinha e mais fácil de me imaginar – e fazer você se imaginar – na pele de cada personagem desta aventura. Eu espero que, ao final da leitura, esta história agarre o seu coração, mas se ela não agarrar… Bem, você já sabe!


    Vitor Rocha


    ◆ ◆ ◆
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    PERSONAGENS


    MARIA DOROTEIA, uma cabinha arretada.


    MAMULENGO, um retirante que, no imaginário de Doroteia, não tem cérebro.


    CABRA DE LATA, um retirante que, no imaginário de Doroteia, não tem coração.


    LEÃO, um retirante que, no imaginário de Doroteia, não tem coragem.


    TIO, um homem mais velho que, no imaginário de Doroteia, se torna a Bruxa Má.


    TIA, uma senhora que, no imaginário de Doroteia, se torna a Bruxa Boa.


    OSVALDO, um poeta que, no imaginário de Doroteia

    (e dele mesmo), se torna o Mágico di Ó.


    TOTÓ, um cachorro muito gordo.


    CENÁRIO


    A história toda se passa em dois lugares: na caçamba de um caminhão pau de arara e no imaginário de Maria Doroteia.


    cenas


    ↣ Cena 1 DESPEDIR


    ↣ Cena 2 RETORCER


    ↣ Cena 3 ACOMPANHAR


    ↣ Cena 4 PENSAR


    ↣ Cena 5 SENTIR


    ↣ Cena 6 ESCOLHER


    ↣ Cena 7 QUERER


    ↣ Cena 8 DESCANSAR


    ↣ Cena 9 ACREDITAR


    ↣ Cena 10 CRER E SER
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    ◆ CENA 1 ◆


    DESPEDIR


    
      
        
        
        
      

      
        
          	

          	

          	
            Junto dos acordes de uma sanfona, as luzes se acendem gradativamente. Os personagens entram como retirantes e trazem os seus objetos de cena, que vão, aos poucos, compondo um caminhão pau de arara.

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Eu vou contar uma história que eu não sei como começa.

            Eu vou contar uma história que eu não sei qual é o fim.

          
        


        
          	

          	

          	
            Eles estão se preparando para partir. A tia entra de um canto e vai até eles.

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Até onde batem as asas desse pau de arara, seu moço?

          
        


        
          	
            MAMULENGO:


            
(amarrando suas coisas)

          

          	

          	
            Até ali pelas bordas de São Paulo.

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Maravilha! E leva muito tempo?

          
        


        
          	
            CABRA DE LATA:


            (passando, resmunga)

          

          	

          	
            Tempo é o que ele menos leva, minha senhora.

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Vocês têm espaço pra mais três?

          
        


        
          	

          	

          	
            Eles se olham e depois fazem sinal de sim com a cabeça. Do canto, entra o tio, apressado e irritado, carregando malas e seguido de Doroteia, que está visivelmente triste e irritada, levando Totó nos braços.

          
        


        
          	
            TIO:

          

          	

          	
            Venha logo, Doroteia!

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Eu já disse que eu não vou! Eu não quero ir!

          
        


        
          	
            TIO:

          

          	

          	
            A gente já teve essa conversa, chega de birra.

          
        


        
          	

          	

          	
            Ele tenta puxar o braço da menina, que não cede.

          
        


        
          	
            TIO:

          

          	

          	
            Vê se cresce, Doroteia!

          
        


        
          	
            DOROTEIA:


            (firma os dois pés no chão e diz alto)

          

          	

          	
            Não!

          
        


        
          	

          	

          	
            A tia escuta a bagunça e corre para ajudar.

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Doroteia, por favor, escute o seu tio e pegue as suas coisas.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Mas, tia… Por que a gente tem que ir?

          
        


        
          	

          	

          	
            O tio e a tia se apressam e levam as malas para o caminhão. Doroteia assiste confusa. Eles puxam a menina pelo braço e levam-na para dentro do caminhão. Ela se depara com os outros retirantes, que a encaram.

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Eu vou contar uma história que eu não sei se interessa, mas essa é nossa história e eu vou contar mesmo assim.

          
        


        
          	

          	

          	
            O Leão, que vinha por último, coloca sua trouxa em cima do caminhão e dá um tapa na lataria, sinalizando que estão todos prontos. O caminhão dá a partida, eles se acomodam, fazem preces e a música cresce.

          
        


        
          	
            TODOS:


            (ao público)

          

          	

          	
            Eu vou contar uma história que eu não sei como começa.

            Eu vou contar uma história que eu não sei qual é o fim.


            Eu vou contar uma história que eu não sei se interessa, mas essa é nossa história e eu vou contar mesmo assim.

          
        


        
          	

          	

          	
            A movimentação, a música e as luzes indicam que eles estão viajando. Agitação.

          
        


        
          	

          	

          	
            A cada adeus que dizia, a cada nó que franzia, e como só nunca ia, juntou-se o pó e se criou poesia.


            A cada adeus que dizia, a cada nó que franzia, e como só nunca ia, juntou-se o pó e se criou poesia.


            Tem que ser tão, tem que ser tão, tem que ser tão…


            Eu vou contar uma história que eu não sei como começa.

            Eu vou contar uma história que eu não sei qual é o fim.


            Eu vou contar uma história que eu não sei se interessa, mas essa é nossa história e eu vou contar mesmo assim.
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    ◆ CENA 2 ◆


    RETOrCER


    
      
        
        
        
      

      
        
          	

          	

          	
            O caminhão pau de arara freia bruscamente e ouve-se o som de uma buzinada estridente e demorada. Todos se assustam e descem desesperados. Osvaldo entra e dá a entender que foi ele quem se meteu na frente do caminhão e causou a bagunça.

          
        


        
          	
            MAMULENGO:

          

          	

          	
            Mas que diacho, rapaz! Tu já nasceu doido ou tá só ensaiando?

          
        


        
          	
            CABRA DE LATA:

          

          	

          	
            Tá querendo morrer, cabra? Saia da frente!

          
        


        
          	
            LEÃO:


            (passando mal num canto)

          

          	

          	
            Eita, que as minhas tripas deram até uma afrouxada nesse forfé…

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (enquanto amarra suas coisas)

          

          	

          	
            Eu peço desculpa pela confusão. Não era nem de longe a intenção, visse? Mas é que esse pau de arara faz muito barulho, vocês não iam é nunca me ouvir gritar.

          
        


        
          	
            TIO:


            (seco)

          

          	

          	
            E qual o motivo da gritaria e da ofegância?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Então, meu senhor, sabe o que é? Dá-se o caso que essas quatro rodas rendem bem mais do que o rastro roto e rancoroso dessas duas canelas tortas que têm me servido de viatura e…

          
        


        
          	
            LEÃO:


            (confuso)

          

          	

          	
            Como é?

          
        


        
          	
            MAMULENGO:


            (aos outros)

          

          	

          	
            Ih, o cabra não fala a nossa língua. Tu vem de onde?

          
        


        
          	
            CABRA DE LATA:

          

          	

          	
            Deixe de ser besta, cabra. Ele só quis dizer que também tá de viagem, mas só que tá indo a pé e nós, de caminhão, logo…

          
        


        
          	
            TIA:

          

          	

          	
            Oxente, cabra, essa enrolação toda por conta de uma carona? Pedisse logo de uma vez.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Opa! Pois peço é já: pra que lado vocês vão?

          
        


        
          	
            MAMULENGO:

          

          	

          	
            São Paulo, capital!

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Oxente, vejam só se não é esse também o meu destino final?

          
        


        
          	
            LEÃO:


            (irônico)

          

          	

          	
            É mesmo, é? Que coincidência…

          
        


        
          	

          	

          	
            O Leão se aproxima de Osvaldo, apertando os olhos e demonstrando desconfiança. Depois, puxa bruscamente os outros para um cochicho à parte.

          
        


        
          	
            MAMULENGO:

          

          	

          	
            Que foi, tonha?

          
        


        
          	
            LEÃO:

          

          	

          	
            A gente não conhece esse cabra, e se for um bandido?

          
        


        
          	
            MAMULENGO:


            (se exalta)

          

          	

          	
            É verdade! Isso pode ser uma arapuca, um assalto!

          
        


        
          	
            CABRA DE LATA:

          

          	

          	
            E ele vai roubar o quê? A tua ideia, jumento? Porque se for, quem se lascou foi ele…

          
        


        
          	

          	

          	
            Eles percebem que Osvaldo está ouvindo tudo, e ele também sabe que foi notado.

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (tentando ser gentil)

          

          	

          	
            O meu nome é Osvaldo, bem, mas como tem muito Osvaldo, deram de me chamar de Osvaldo, filho da Rosinha. Como também tem muita Rosinha, decidiram me chamar de Osvaldo, filho da Rosinha, ex-mulher do Firmino. E como também tem muito Firmino, pode…

          
        


        
          	
            TIO:

          

          	

          	
            Pras bandas de cá não tem nenhum Firmino, nenhuma Rosinha e nenhum Osvaldo. Você é o único, portanto deixe de falatório que o primeiro nome já basta, visse?

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (sem graça, tenta fazer piada)

          

          	

          	
            Tudo bem… Eu já entendi quem é o mandachuva do lugar, hein?

          
        


        
          	
            LEÃO:

          

          	

          	
            Mandachuva?

          
        


        
          	

          	

          	
            Todos gargalham, menos Doroteia. Osvaldo percebe.

          
        


        
          	
            TIO:


            (caçoa)

          

          	

          	
            Se alguém aqui soubesse mandar qualquer gotinha de chuva que fosse, meu filho, a essa hora a gente tava ouvindo a sua ladainha dentro de uma piscina, e não na estrada.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Tá certo… Mas então, posso ir?

          
        


        
          	

          	

          	
            Todos se olham e balançam os ombros.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Vou entender que sim e lhes dedicar uma gratificação das profundezas cardíacas do meu ser.

          
        


        
          	
            MAMULENGO:

          

          	

          	
            É o quê?

          
        


        
          	
            CABRA DE LATA:

          

          	

          	
            Ele está agradecendo do fundo do coração.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Eu agradeço e ainda ofereço uma história como recompensa, então. Nos tempos de hoje, é a única coisa que um versador anda podendo oferecer.

          
        


        
          	

          	

          	
            Osvaldo, depois de uma reverência, abre sua mala e mostra dezenas de cordéis. Todos olham encantados e, em seguida, começam a voltar para o caminhão.

          
        


        
          	

          	

          	
            [image: ]

          
        


        
          	
            MAMULENGO:


            (ao público)

          

          	

          	
            Oxente, agora eu entendi a esbanjação de palavra, o estoque é grande…

          
        


        
          	
            CABRA DE LATA:

          

          	

          	
            Escute aqui, meu amigo, passando a placa que diz “São Paulo, capital” é um beijo, cheiro e tchau, tchau. Visse?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Tá acertado! Muito obrigado, senhores.

          
        


        
          	
            TIO:

          

          	

          	
            Suba sua mala e se ajeite que já perdemos tempo demais. Vamos, Doroteia!

          
        


        
          	

          	

          	
            Todos os outros saem de cena. Doroteia acaricia Totó sozinha, e Osvaldo, depois de observar um pouco, se aproxima.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Qual é o nome do danado?

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            É Totó.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Desse tamanho, deveria se chamar Baleia…

          
        


        
          	

          	

          	
            Ele tenta outra vez.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Eu poderia lhe perguntar por que é que a cabinha está com essa cara de quem viu o vento cair?

          
        


        
          	
            DOROTEIA:


            (resmunga, quase sozinha)

          

          	

          	
            Desde quando o vento cai?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            A todo momento! Agora, por exemplo, veja!

          
        


        
          	

          	

          	
            Ele assopra o rosto dela.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Ah não, você piscou bem na hora!

          
        


        
          	

          	

          	
            Doroteia sorri, mas murcha rapidamente.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Oxente, como é difícil pendurar uma rede nas tuas orelhas, menina.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            De que adianta pendurar uma rede se eu não posso me deitar? Tenho que ir embora…

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Ora, pense que a partida não teria esse nome se durasse a vida toda, é apenas uma parte dela. Uma parte da vida que se zanga e amarga por ficar pra trás… E o que é se despedir senão dizer um pedido da alma quando quer mais?

          
        


        
          	

          	

          	
            Doroteia encara Osvaldo como se estivesse processando o que ele disse. Ele sorri.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Você se retorce todo pra falar de coisa tão miúda.

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Eu me retorço, pois torço pelo triunfo da miudeza! E outra, se nesse mundo um grão de areia pode ser pérola, os incômodos de um cabra são, no fim, a sua maior riqueza… inclusive as tristezas!

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Seu Osvaldo, o senhor acha mesmo que, só porque rima, o que diz faz sentido?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Não, na verdade eu rimo que é de tanto sentir.

          
        


        
          	

          	

          	
            Um curto silêncio. Eles se olham.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:


            (curiosa)

          

          	

          	
            E como é essa história de oferecer uma história?

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (mostrando a mala


            de cordéis)

          

          	

          	
            Ué, menina, é o que eu tenho de mais valioso.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            E por que o senhor daria pra alguém o que tem de mais valioso?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            É que nesse caso, na verdade, eu nem dou…

            Eu só empresto.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:


            (desconfiada)

          

          	

          	
            Então, quem faz negócio com o senhor fica de mãos abanando…

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (com ar misterioso)

          

          	

          	
            No calor que faz aqui, ter as mãos livres pra se abanar às vezes é bem bom, num é?

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Isso aí é coisa de malandro!

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (ofendido)

          

          	

          	
            Malandro, não! Tenha respeito.

            Eu sou poeta, versador, cantador e dramatista.

            Carrego dentro de mim um mundo que não alcança a vista.

            O meu ofício não é a pena, não é a rima nem a gravura.

            É pro mal da alma que eu ofereço a cura.


            Diga logo, cabinha, aceita a minha oferta ou não? Vai querer a minha história ou a devolvo ao coração?

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Seu Osvaldo, eu não quis lhe ofender, mas o que eu vou fazer com uma história?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            O que fazer com uma história?

            É à toa se perguntar e nem um pouco inteligente.

            É bem melhor se preparar pro que uma história faz com a gente.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Oxe, por quê?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Eita-ferro!

            Uma criança, sem esperança nem vendo graça no meu rimar?

            Só me faz crer que realmente o fim dos tempos já tá vindo pras bandas de cá!

          
        


        
          	
            DOROTEIA:


            (interrompe a empolgação de Osvaldo)

          

          	

          	
            Ei, ei, pode parar! Eu não sou besta, não quero uma história rimada, inventada… Se você vai contar, eu quero uma história real!

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Uma história, enquanto se conta, pertence sempre ao momento atual. Bom, tudo bem, cabinha, então vou lhe dar uma história de verdade. Mas não se esqueça que a realidade é uma coisa muito relativa. Voar, pra gente, é impossível e mamão com açúcar pra patativa.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Feito!

          
        


        
          	

          	

          	
            Eles apertam as mãos e a música começa. Durante o musical, fantasia e realidade começam a se misturar à medida que Doroteia passa a acreditar na história.

          
        


        
          	
            OSVALDO:


            (canta)

          

          	

          	
            Eu vou contar uma história que eu não sei como começa.

            Eu vou contar uma história que eu não sei qual é o fim.


            Eu vou buscar na memória e vou rimando sem pressa, pois quando falo do mundo revelo o que há em mim.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Oxente, você nem sabe a história que vai contar?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Eu sei a história que vou contar, o que eu não sei é a história que você vai ouvir.


            História boa de se contar é conto que a gente não conta só.

            É de braço dado, de laço e nó que a linha da vida fica maior.


            Conto com você pra me ajudar.

            Sorte nessa vida é compartilhar.

            É aí que mora, ai, ai, ai… o borogodó!

          
        


        
          	

          	

          	
            Os outros rapazes cantarolam junto de Osvaldo.

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Eu? Como eu vou ajudar a contar a história?

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            É sobre isso mesmo que fala essa lenda. A história do Mágico di Ó!

          
        


        
          	
            DOROTEIA:


            (desanima)

          

          	

          	
            Mágico? Tenha dó!

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Como é?

          
        


        
          	
            DOROTEIA:

          

          	

          	
            Isso não existe…

          
        


        
          	
            OSVALDO:

          

          	

          	
            Sabe que, falando assim, tu fica até meio parecida com a protagonista?
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